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L E I S D E A M O K 

Quanto mais se agiganta a civilização na Terra, mais 
amplamente predomina o estudo na extensão do progresso 
geral. 

Cientistas e pesquisadores analisam, infatigavelmente, 
não apenas as realizações alusivas ao domínio das forças 
da natureza, mas também os poderes da alma, a escarifi-
c.arem todos os fenômenos do binômio mente-corpo, consa
grando a era do pensamento racional. 

Para isso, multiplicam-se escolas e cursos técnicos, es
tabelecimentos culturais e anfiteatros de ensino, em que 
perguntas e respostas sedimentam a renovação do mundo. 

Natural, transportemos igualmente a questão da dor 
para os recintos de aula, por disciplina a examinar em re
gime de urgência. 

Pensadores existem que pretendem desconhecê-la, en-
quanto outros fazem dela paixão acariciada com volúpia, 
caindo no desequilíbrio de quem ignorasse a função da 
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água no solo, formando o deserto por arredá-la delibera
damente do caminho ou gerando o pântano, por recolhê-la 
toda ao pé de si. 

Surgem ainda aqueles que apelam para as religiões 
seculares, no sentido de lhe dirimirem a existência, no en
tanto, quase todos os antigos sistemas de fé apreciam-na do 
êxtase místico, menoscabando a coerência ou transforman
do o reconforto moral numa hipnose doentia, atitudes essas 
que relegam todo esclarecimento a lamentável procrasti
nação. 

Daí, o nosso propósito de oferecer estas páginas hu
mildes, à guisa de opúsculo didático, (2) aos companheiros 
que nos propuseram os oito temas, abordados neste livro, 
em torno do sofrimento perante a Doutrina Espírita, (2) 
com o objetivo de fundamentar a paciência e a consolação, 
a esperança e o aperfeiçoamento íntimo, na lógica da re
encarnação. 

Articulamos nosso esforço modesto à base de questio
nários e explicações, tão simples e tão reduzidos quan
to possível, relacionando sugestões para entendimento mais 
amplo entre os estudantes da fé raciocinada, que Allan 
Kardec nos preceitua, ao revivescer o Evangelho do Cristo. 

Obviamente, desse-modo, entregamos aos leitores ami
gos pálidas sementes do trabalho metódico, 'que nos cumpre 
efetuar, no estudo crescente da Doutrina Espírita, para so
lucionar o problema da dor, nas leis do destino, no âmago 
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do qual surpreenderemos invariavelmente o Divino Amor, 
extinguindo as deficiências humanas. 

Deixando, pois, aqui o nosso obscuro ensaio para a 
instituição de cursos rápidos ou minuciosos, destinados à 
elucidação espírita, entre os homens, agora e no futuro, 
rogamos ao Senhor nos abençoe a intenção de cooperar no 
acendimento da nova luz, sempre na certeza de que outros 
seareiros, desencarnados e encarnados, virão às lides da 
verdade para fazer mais e melhor. 

E M M A N U E L 
Uberaba, 17 de janeiro de 1963. 

(1) A convite de Emmanuel, conhecido benfeitor 
espiritual, os médiuns Francisco Cândido Xavier e Waldo 
Vieira psicografaram este livro, responsabilizando-se o 
primeiro pelos capítulos pares e o segundo pelos capítu
los ímpares, respectivamente, numa série de oito reuniões 
íntimas, em Uberaba, Minas. — Nota da Editora. 

(2) Os temas em estudo neste opúsculo foram su
geridos a Emmanuel por um grupo de companheiros que 
laboram na Federação Espírita do Estado de São Paulo, 
desejosos de analisar o sofrimento humano em curso li
geiro de esclarecimento, â luz da Doutrina Espírita. — 
Nota da Editora. 



I 

C A U S A S E S P I R I T U A I S D A S D O E N Ç A S 



1 — O que estrutura espiritualmente o 
corpo de carne? 

O corpo espiritual ou perispírito é o corpo 
I >ásico, constituído de matéria sutil, sobre o qual 
l e organiza o c o rpo de carne. 

2 — O erro de uma encarnação passada 
pode influir na encarnação presente, predispon-
<lo o corpo físico às doenças? De que modo? 

A grande maior ia das doenças tem a sua 
causa pro funda na estrutura semimaterial d o 
corpo espiritual. Havendo o espirito ag ido er
radamente, nesse ou naquele setor da experiên
cia evolutiva, v inca o c o rpo espiritual c o m dese-
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quilíbrios ou distonias, que o predispõem à ins
talação de determinadas enfermidades, c on for 
m e o ó rgão at ingido. 

3 — Quais os dois aspectos da Just i ça? 

A just i ça na Terra pune simplesmente a 
crueldade manifesta, cu jas conseqüências tran
s i tam nas áreas do interesse público, dilapidan
d o a v ida e induzindo à cr iminal idade; entretan
to , esse é apenas o seu aspecto exterior , porque 
a just i ça é sempre mani festação constante da 
Lei Divina, nos processos da evo lução e nas ati
vidades da consciência. 

4 — Qual a relação existente entre doença 
e Just i ça? 

N o curso das enfermidades, é imperioso ve 
nhamos a examinar a Justiça, func ionando c o m 
t o d o o seu poder regenerativo, para sanar os 
males que acalentamos. 

5 — O que faz o espírito, antes de reencar-
nar-se , v isando a própr ia melhor ia? 

Antes da reencarnação, nós mesmos , em 
plenitude de responsabil idade, analisamos os 
pontos vulneráveis da própria alma, a d v o g a n d o 
e m nosso própr io f a v o r a concessão dos impe-
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dimentos f ís icos que, em tempo certo , nos imu
nizem, ante a possibil idade de reincidência nos 
erros c m que estamos incursos . 

6 — Que pedem, para regenerar-se, os in
telectuais que conspurcaram os tesouros da 
a lma? 

Art í f i ces do pensamento, que malversamos 
os patrimônios d o espírito, r o g a m o s empeços ce 
rebrais, que se f a ç a m por a lgum tempo alavancas 
coercitivas, contra as nossas tendências ao de 
sequilíbrio intelectual. 

7 — Que medidas de reabil itação r o g a m os 
artistas que c o r romperam a intel igência? 

Art istas , que intox icamos a sensibilidade 
alheia c o m os abusos da representação vic iosa, 
imploramos moléstias ou muti lações, que nos in
capacitem para a queda e m novas culpas. 

.g — Que emendas sol ic i tam os oradores e 
pessoas que influenciaram negat ivamente pela 
palavra? 

Tarefe iros da palavra, que nos prevalece
m o s dela para caluniar o u para ferir, sol ic ita
m o s as deficiências dos aparelhos voca is e au-
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dit ivos , que nos garantam a segregação prov i 
dencial. 

9 — Que providências ret i f i cadoras pedem 
para si própr ios aqueles que a b r a ç a r a m graves 
compromissos d o s e x o ? 

Criaturas dotadas de harmonia orgânica , 
que arremessamos os valores do sexo ao terre
n o das paixões aviltantes, enlouquecendo co ra 
ções e f omentando tragédias , supl icamos as 
doenças e as inibições genésicas que, e m nos h u 
milhando, servem p o r válvulas de contenção dos 
nossos impulsos inferiores. 

10 — T o d a s as enfermidades conhec idas 
f o r a m sol ic itadas pelo espír ito d o própr io enfer 
m o , antes de renascer? 

Mas, nem sempre requis itamos deliberada
mente semelhantes suplícios temporár ios , de vez 
que, em muitas c ircunstâncias, quais aquelas 
que se ver i f i cam n o suicídio o u na delinqüência, 
ca imos , de imediato, na desagregação o u na in
sanidade das própr ias f orças , lesando o c o rpo 
espiritual, o que nos constrange a renascer no 
b e r ç o f ísico, exibindo defeitos e molést ias con 
gênitas, e m afl it ivos quadros expiatór ios . 
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11 — Quais são o s casos mais c o m u n s de 
doenças compulsór ias , impostas pela Lei B i v i n a ? 

Encontramos numerosos casos de doen
ças compulsór ias , impostas pela Lei Divina, na 
maioria das cr iaturas que t razem as p r o v a 
ções da idiotia ou da loucura, da cegueira o u 
da paralisia irreversíveis , o u ainda, nas cr ian-
ças-problemas, c u j o s co rpos irremediavelmente 
frustrados, durante todo o curso da reencarna
ção, se m o s t r a m na condição de celas regenera
tivas, para a internação compulsór ia daqueles 
que f izeram j u s a semelhantes recursos drást i 
c o s da Lei . Justo acrescentar que todos esses 
companheiros , e m transitórias mas duras dif i 
culdades, renascem na companhia daqueles m e s 
m o s amigos e famil iares d e outro tempo que, 
u m dia, se acumpl ic iaram c o m eles na prát i ca 
das ações reprováveis e m que delinqüiram. 

12 — A mente invigilante p o d e instalar 
doenças n o o r g a n i s m o ? E o que pode p r o v o c a r 
doenças de causas espirituais na v ida diár ia? 

A mente é mais poderosa para instalar 
doenças e desarmonias do que todas as bac té 
rias e vírus conhecidos . Necessário , pois , consi 
derar igualmente que desequil íbrios e molést ias 
surgem t a m b é m da imprudência e d o desmazelo , 
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da revolta e da preguiça . Pessoas que se e m 
br iagam a ponto de arruinar a saúde ; que es 
quecem a higiene até se t o rnarem presas de pa 
rásitos destruidores ; que se encolerizam pelas 
menores razões, destrambelhando os própr ios 
nervos ; ou que passam todas as horas e m redes 
e leitos, po l tronas e janelas, sem c o r a g e m de 
vencer a oc ios idade e o desânimo pela m o v i m e n 
tação do trabalho, pre judicando a função dos 
ó rgã os do corpo f ís ico , e m razão da própr ia 
imobil idade, são cr iaturas que g e r a m doenças 
para si mesmas , nas atitudes de h o j e m e s m o , 
sem qualquer l igação c o m causas anteriores de 
existências passadas. 

13 _ Qual a advertência de Jesus para 
que nos previnamos contra os males do corpo 
e da alma? 

Assinalando as causas distantes e próx imas 
das doenças de agora , destacamos o m o t i v o p o r 
que os ensinamentos da Doutr ina Espírita nos 
f azem considerar, c o m mais senso de gravidade, 
a advertência do Mestre : — «Orai e vigiai para 
n ã o cairdes e m tentação» . 

Q U E S T I O N A R I O , 

1 — O que estrutura espiritualmente o corpo de carne? 2 — 
O erro de uma encarnação passada pode influir na encarnação pre
sente* predispondo o corpo físico âs doenças? De que modo? 3 — 
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Quais os dois aspectos da Justiça? 4 — Qual a relação existente 
entre doença e Justiça? 5 — O que faz o espírito, antes de reen-
oarnar-se, visando a própria melhoria? 6 — Que pedem, para re-
Keiiorar-se, os intelectuais que conspurcaram os tesouros da alma? 
7 — Que medidas de reabilitação rogam os artistas que corrom
peram a inteligência? 8 — Que emendas solicitam os oradores e 
pessoas que influenciaram negativamente pela palavra? 9 — Que 
providências retificadoras pedem para si próprios aqueles que abra
çaram graves compromissos do sexo? 10 — Todas as enfermida
des conhecidas foram solicitadas pelo espírito do próprio enfermo, 
untes de renascer? 11 — Quais são os casos mais comuns de doen-
eus compulsórias, impostas pela Lei Divina? 12 — A mente invi-
K limite pode instalar doenças no organismo? E o que pode pro
vocar doenças de causas espirituais na vida diária? 13 — Qual a 
advertência de Jesus para que nos previnamos contra os males do 
eorpo e da alma? 



II 

P A R E N T E S C O E F I L I A Ç Ã O 



1 — A morte arquiva os serviços inacaba
dos das criaturas humanas? 

N o mundo , a morte parece uma estação de 
problemas insolvíveis, arquivando serviços ina
cabados . Entretanto , isso é apenas aparência. 

2 — A s conseqüências dos crimes obscuros 
dos homens terminam com a morte? 

D r a m a s passionais, cr imes que não f o r a m 
investigados pelos juízes humanos , tragédias 
íntimas e assaltos na sombra , cu j os protagonis 
tas sabemos identif icar por vít imas e carrascos , 
não desapareceram no silêncio d o túmulo , por -
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convívio de t odos aqueles que se nos assoc iaram 
ao destino, pelos vínculos d o b e m o u d o mal, 
através das portas benditas da reencarnação . 

7 — Que prec isamos para vencer na luta 
domést i ca? 

Unge-te de paciência, a m o r , compreensão , 
( levotamento, b o m ânimo e humildade, a f i m de 
aprender e vencer , na luta domést ica . N o mun
do , o lar é a pr imeira escola da reabi l i tação e 
do reajuste. 

8 — O que f o r a m , e m vidas anteriores , os 
pais despót i cos? 

Quase sempre, os pais despót icos de ho j e 
são aqueles f i lhos d o passado, em cu ja mente 
inoculamos o e g o í s m o e a intolerância. 

9 — E o f i lho rebelde? 
O fi lho rebelde e v i c ioso é o i rmão que ar 

ro jamos , u m dia, à intemperança e à delin
qüência. 

10 — E a f i lha desat inada? 

A filha detida nos desregramentos do co ra 
ção é a j o v e m que, noutro tempo , induzimos a o 
desequilíbrio e à crueldade. 

que a v ida prossegue , além da morte , desdobran
d o causas e conseqüências . 

3 — Q principio de causa e efeito func io 
na além da m o r t e ? 

O princípio de causa e efeito tanto func io 
na na existência humana, quanto além dos i m 
plementos f ís icos perecíveis. 

4 — P a r a cnde nos conduz a m o r t e ? 

Porque nós outros , seres humanos , encar
nados e desencarnados, s o m o s ainda discípulos 
imperfeitos e inexperientes da v ida ; a m o r t e 
não nos impele, em definitivo, às esferas supe
riores e n e m nos rebaixa, indefinidamente, a 
c írculos degradantes . 

5 — Para as cr iaturas humanas o que sig
ni f ica a v ida terrestre? 

Considera-nos a Lei Divina p o r inteligên
cias juvenis , s o b o patroc ínio da escola, conce -
dendo-nos , na vida terrestre, o mais alto c a m p o 
edif icante e reeducativo . 

6 — Qual a conexão entre a consangüini 
dade e o dest ino? 

N o s elos da consangüinidade, reavemos o 
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11 — E o marido desleal? 

O mar ido ingrato e desleal, em muitas c ir 
cunstâncias, é o m e s m o esposo d o pretérito , 
que prec ipi tamos na deserção, c o m o s própr ios 
exemplos menos felizes. 

12 — E a esposa desorientada? 

A companheira desorientada, que nos a m a r 
g a o sentimento, é a mulher que menospreza
m o s , em outra época, obr igando-a a resvalar no 
p o ç o da loucura. 

13 — E os parentes abnegados? 

Os parentes abnegados , e m que nos escora 
m o s , são os amigos de outras eras, c o m o s quais 
j á constru ímos os sólidos al icerces da amizade 
e d o entendimento, propic iando-nos o recon for 
t o da segurança rec íproca. 

14 — Como influi o nosso passado no cli
ma familiar e na atividade profissional? 

Cada elo de s impatia o u cada s o m b r a de 
desafeto , que surpreendemos na famíl ia ou na 
atividade profissional , são f o r ças d o passado, a 
nos pedirem mais amplas a f i rmações de t raba
lho na vitór ia d o bem. 
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15 — Em vista de tudo isso, que nos cabe 
lazer ante os parentes? 

Eis porque, perante os parentes e c o m p a 
nheiros de j ornada , urge consagrar- te à fel icida
de de todos e fazer o melhor que possas, a be 
nefício de cada um. 

16 — 0 que devemos fazer se a presença 
de alguém nos é penosa? 

Se a presença de a lguém nos é penosa ou 
difícil ao coração , anulemos o s impulsos negat i 
vos que nos sur jam na alma e conver tamos as 
nossas relações c o m esse a lguém numa semen
teira constante de paz e luz. 

17 Todo laço de parentesco possui ra
zão de ser? 

Ninguém possui sem razão esse ou aquele 
laço de parentesco, de vez que o acaso não ex is 
te nas obras da Criação . 

Q U E S T I O N Á R I O 

1 — A morte arquiva os serviços inacabados das criaturas hu
manas? 2 — As conseqüências dos crimes obscuros dos homens 
terminam com a morte? 3 — O princípio do causa e efeito fun
ciona além da morte? 4 — Para onde nos conduz a morte? 5 — 
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Para as criaturas humanas o que significa a vida terrestre? 6 — 
Qual a conexão entre a consangüinidade e o destino? 7 — Que 
precisamos para vencer na luta doméstica? 8 — O que foram, em 
vidas anteriores, os pais despóticos? 9 — E o filho rebelde? 10 — 
E a filha desatinada? 11 — E o marido desleal? 12 — E a esposa 
desorientada? 13 — E os parentes abnegados? 14 — Como influi 
o nosso passado no clima familiar e na atividade profissional? 15 
— Em vista de tudo isso, que nos cabe fazer ante os parentes? 
16 — O que devemos fazer se a presença de alguém nos é penosa? 
17 — Todo laço de parentesco possui razão de ser? 

III 

E S C O L H A S O C I A L E P R O F I S S I O N A L 



1 — Podemos avaliar as nossas existên
cias passadas, somente através de lutas e pro
vações? 

Não te fala o pretérito exclusivamente atra
vés das provas que te aguilhoam a vida. 

2 — A profissão nos concede oportunida
des de reajuste? 

Observa as oportunidades de reajuste e 
aperfeiçoamento, que o mundo te concede na 
esfera da profissão. A criatura renasce, gravi
tando para o campo de serviço em que se lhe 
afinam disposições e tendências. 
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3 —• A que critério obedece a co l o cação da 
inteligência no c a m p o prof iss ional? 

Cada inteligência é situada n o lugar e m 
que possa produzir mais e melhor. 

4 — É a fatal idade que faz a pessoa esco 
lher determinada pro f i s são? 

Certamente que a s i tuação da personalida
de em determinada carreira não obedece à fa ta 
lidade. L ivre arbítr io no m u n d o interior c o m a n 
da sentimentos e idéias, palavras e atos d o es 
pírito , constantemente. 

5 — Quando p o d e m o s renovar o dest ino? 

T o d o dia é t empo de renovar o destino. 

6 — P o d e m o s , sem dif iculdade, renovar o 
destino, ho j e m e s m o ? 

N a esfera dos deveres comuns , o espírito 
granjeia , através de abnegação e serviço espon
tâneo , val iosos recursos de ação , de m o d o a re 
fundir , faci lmente, os própr ios caminhos . 

7 — A Lei Divina apresenta meios espe
ciais de proporc ionar -nos corr igenda e l iber
t a ç ã o ? 
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Somos de frontados nas atividades pro f i s 
sionais de ho j e c o m ant igos devedores da Lei , 
chamados a funcionar no trabalho ou nas obras 
em que eles própr ios fa l iram ontem, c o m dila
tadas possibil idades de obtenção do própr io res -
gate ; quase sempre aqueles m e s m o s junto dos 
(| uais se ver i f i caram nossos própr ios delitos ou 
deserções em existências passadas. E m nosso 
benefício, a Lei nos faculta empreendimentos e 
obr igações junto deles, a f im de que possamos 
pagar débitos ou vencer antipatias e inibições, 
respirando-lhes o c l ima e renteando-lhes a pre 
sença. 

8 — O que fazem freqüentemente, ho je , os 
pensadores que ontem intox icaram a mente p o 
pular? 

Pensadores que antigamente c o r rompiam a 
mente popular c o m as depravações de espírito 
já e m vias de autoburi lamento, f o r m a m a g o r a 
entre professores laboriosos , aprendendo a mi 
nistrar disciplinas, à custa d o próprio exemplo . 

9 — E os ant igos conquistadores mil ita
res que prat i caram excessos? 

Tiranos que não vac i laram em f o r j a r a mi 
séria f ísica e moral dos semelhantes, na exalta-
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ção dos princípios subalternos e m que se envi
leciam, vo l tam, depois das medidas iniciais da 
própr ia corr igenda, na condição de administra
dores capaci tados à distr ibuição de valores e ta 
refas edif icantes. 

10 — E os dominadores políticos que dila
pidaram a confiança do povo? 

Polít icos que di lapidaram a conf iança d o 
povo , quando j á s ituados nas linhas d o reajuste , 
retornam, no comérc io ou na agricultura, c o m 
valiosa oportunidade de transpirar n o auxíl io 
àquelas mesmas comunidades que deprimiram. 

11 — E os guerreiros e soldados? 

Guerreiros e soldados que se val iam das ar 
m a s para assegurarem imunidades aos instintos 
destruidores, quando internados na regenera
ção começante , t ransf iguram-se e m mecânicos e 
operár ios modeladores , dignif icando o metal e 
a madeira que eles própr ios perverteram em o u 
tras épocas . 

12 — E os carrascos rurais? 

V e r d u g o s rurais, ag iotas desnaturados , de 
f raudadores da economia pública e m o r d o m o s 
d o solo , convert idos em agentes d o furto , m o d i -
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Ficados ao toque d o bem, vo lvem na pos ição de 
servidores l imitados da gleba, suando de sol a 
Hol, no pagamento das dívidas, a que se empe-
111 taram, imprevidentes. 

13 — E as mulheres que se o cuparam da 
maledicência e da intriga? 

Mulheres distintas que se ocuparam da m a 
ledicência e da intriga, pre judicando a l iberdade 
I o progresso , após reconhecerem os própr ios 
erros, tornam, e m regime de transitório cativei 
ro, ao recinto domést ico , aprisionadas em sin
gelas obr igações , junto de caçarolas e tanques 
ile lavar. 

14 — O que significa, enf im, para nós , o 
trabalho que a Terra nos dá? 

Reflete na prof issão que desempenhas e en
contrarás dentro dela os sinais do teu própr io 
passado e usando-a, não apenas em teu própr io 
lavor, mas em f a v o r de t odos aqueles que se 
aproximarem de ti, reconhecerás, n o trabalho 
(pio a Terra te deu, i luminada porta l ibertadora 
para o grande futuro . 

Q U E S T I O N Á R I O 

l — Podemos avaliar as nossas existências passadas, somente 
•través de lutas e provações? 2 — A profissão nos concede opor-
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tunidades de reajuste? 3 — A que critério obedece a colocação da 
inteligência no campo profissional? 4 — £ a fatalidade que faz a 
pessoa escolher determinada profissão? 5 — Quando podemos re
novar o destino? 6 — Podemos, sem dificuldade, renovar o desti
no, hoje mesmo? 7 — A Lei Divina apresenta meios especiais de 
proporcionar-nos corrigenda e libertação? 8 — O que fazem fre
qüentemente, hoje, os pensadores que ontem intoxicaram a mente 
popular? 9 — E os antigos conquistadores militares que pratica
ram excessos? 10 — E os dominadores políticos que dilapidaram 
a confiança do povo? 11 — E os guerreiros e soldados? 12 — E 
os carrascos rurais? 13 — E as mulheres que se ocuparam da ma
ledicência e da intriga? 14 — O que significa, enfim, para nós o 
trabalho que a Terra nos dá? I V 

D I V Ó R C I O — SUICÍDIO — A B O R T O 



1 — Compreendendo-se que muitos casa
mentos resultam em uniões infelizes e, às vezes, 
até mesmo profundamente antipáticas, induzin
do os cônjuges ao divórcio, como interpretar a 
fase de atração recíproca, repleta de alegria e 
esperança, que caracterizou o namoro e o noi
vado? 

Qualquer pessoa que aspire a u m título ele
vado passa pela fase de encantamento . Es fa l -
fa-se o pro fessor pela ascensão à cátedra. Con 
seguido o cert i f i cado de competência , é impe
rioso entregar-se ao estudo incessante para 
atender às exigências d o magistér io . 

Es força -se o acadêmico pela conquista d o 
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5 — Quem são os f i lhos-problemas? 

Fi lhos-problemas são aqueles mesmos espí
ritos que pre judicamos , desf igurando- lhes o ca 
ráter e envenenando-lhes os sentimentos. 

6 — Qual a função essencial do lar e da 
família? 

N o cadinho familiar, puri f icam-se impulsos 
e renovam-se decisões. Nele encontramos os 
estímulos ao trabalho e as tentações que nos 
eomprovam as qualidades adquiridas, as ale
grias que nos alentam e as dores que nos c o r 
rigem. 

7 — C o m o é encarado o d ivórc io nos pla
nos superiores d o espír i to? 

N ã o admitas o d ivórc io c o m o sendo cami 
nho salvador quando lutas se agravem. Nin
guém colhe f lores do plantio de pedras. 

S ó o t empo consegue dissipar as sombras 
que amontoamos c o m o tempo. Só o perdão in
condicional apaga as o fensas ; apenas o bem ex 
tingue o mal . 

8 — Ex i s t em casos f rancamente insoíví-
veis nos casamentos desventurados ; não será o 
divórcio o mal m e n o r para evitar maiores males? 

diploma que lhe autorize o exerc íc io da pro f i s 
são liberal. Laureado pela distinção, sente-se 
compel ido a trabalho infatigável , de m o d o a sus
tentar-se na respeitabilidade em que anela viver. 

A s s i m t a m b é m o matr imônio . 

2 — C o m o interpretar as contrariedades e 
desgostos domést i cos? 

O h o m e m e a mulher a g u a r d a m o casamen
to , embalados na melodia d o sonho , entretanto, 
atingida a convivência no lar, surgem as obr i 
gações , decorrentes d o pretérito , através d o pro 
g r a m a de serv iço t raçado para cada u m de nós 
pela reencarnação , que nos compele a retomar , 
na intimidade, t odos os nossos erros e desa
certos . 

Fácil , dessa forma, reconhecer que todas as 
dif iculdades domést i cas são empeços , trazidos 
por nós própr ios , das existências passadas. 

3 — De m o d o geral , quem é, nas leis d o 
destino, o m a r i d o f a l t o so? 

Marido fa l toso é aquele m e s m o h o m e m que, 
u m dia, incl inamos à crueldade e à mentira. 

4 — E a esposa desequil ibrada? 

Esposa desequil ibrada é aquela mulher que, 
certa feita, re legamos à necessidade e à v ic iação . 
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Muitos dizem que o d ivórc io é válvula de 
escape para evitar o cr ime e não ousamos con 
testar. Casos surgem nos quais êle funciona, 
p o r medida lamentável, a fastando males m a i o 
res, qual amputação que evita a morte , mas será 
sempre quitação adiada, à maneira de re forma 
n o débito contraído . 

9 — P o r mais r íspidas se f a ç a m as lu
tas , no casamento , é melhor permanecer dentro 
de las? 

P a g a r é l ibertar-se, aprender é assimilar a 
l ição. 

10 — Quais são as p iores conseqüências 
das l igações carnais desditosas, além daquelas 
que se apresentam nos so fr imentos das f rustra 
ções ou lesões emot ivas? 

É f o r ç o s o observar que da a fe ição sexual 
descontro lada surgem muitas calamidades para 
a v ida d o espírito, dentre as quais destacare
mos , a par da fasc inação ou do ódio , nos pro 
b lemas da obsessão , o suicídio e o aborto , c o m o 
sendo as mais lastimáveis. 

11 — C o m o é interpretado o abor to n o s 
planos superiores d a V i d a Espir i tual? 

O abor to provocado , m e s m o diante de regu 
lamentos humanos que o permitem, é u m cr ime 
perante as leis de Deus . 

12 — Quais o s resultados imediatos d o 
aborto para as mães e pais que o p ra t i cam? 

Prat icando o abor to , mães e pais cruéis o u 
irresponsáveis a fas tam de si m e s m o s o s recur
sos de reabi l i tação e fel icidade que lhes i lumi
nariam, mais tarde , os caminhos , se ja impedin
do a reencarnação de espíritos amigos que lhes 
garantir iam a segurança e o reconfor to ou i m 
pedindo o renascimento de ant igos desafetos , 
c o m os quais poder iam adquirir a própr ia t ran
qüilidade pela so lução de velhas contas . 

13 —- O abor to o ferece conseqüências d o 
lorosas especiais para as m ã e s ? 

O abor to o ferece igualmente funestas inter-
< correncias para as mulheres que a êle se s u b 
metem, impelindo-as à desencarnação prematu
ra, se ja pelo câncer o u p o r outras molést ias de 
formação obscura , quando n ã o se anulam e m 
aflitivos processos de obsessão . 
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14 — E para o s pa i s? 

Os pais que c o o p e r a m nos delitos d o a b o r 
to , tanto quanto os g inecologistas que o f a v o r e 
cem, vêm a so frer os resultados da crueldade 
que prat icam, atraindo sobre as próprias cabe 
ças os so fr imentos e os desesperos das própr ias 
v ít imas, relegadas p o r eles aos azares e sombras 
da vida espiritual de esferas inferiores. 

15 —- A s cr iaturas (pie se suic idam, em ra 
zão das desilusões encontradas nas l igações a fe 
t ivas, a g r a v a m o s so fr imentos de outrem, além 
dos so fr imentos que elas próprias encontram? 

Muitos espíritos f racos , que p o r razões de 
infelicidade na afe ição sexual at iram-se ao sui
cídio, encontram padecimentos g igantescos , c o 
m o quem salta no escuro sobre precipícios de 
brasas , cr iando der ivações de angústia para os 
causadores de semelhantes tragédias . 

18 — Os casos de suicídio nas uniões car 
nais infelizes a g r a v a m provas em casamentos 
f u t u r o s ? 

Quantos v io lam a passagem da morte , cren
d o erroneamente alcançar o repouso , nada mais 
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encontram senão suplício e desespero, a gera 
rem, no â m a g o de si mesmos , os pavorosos con 
flitos, que apenas as reencarnações regenerati 
vas conseguem remediar. 

Saibamos, assim, to lerar c o m paciência a s 
provações que o mundo nos o fereça , cr iando o 
bem sobre todos os males que nos cheguem das 
existências que j á v ivemos , na conv icção de que 
lugir ao dever, — p o r mais do loroso se ja o de 
ver que nos caiba, — será sempre abraçar o pior . 
Km quaisquer atr ibulações o u dif iculdades, a 
nossa obr igação individual é fazer o melhor a o 
nosso alcance para que o b e m triunfe. 

17 — Que fazer p a r a ext inguir o s males 
evidentes das l igações afet ivas , inconsideradas 
<i desditosas? 

E m todos os departamentos da luta h u m a 
na, os compromissos do passado reaparecem. 

Indispensável revestir-se a a lma de f o r ç a s 
para vencer, em si mesma, o s pontos vulneráveis 
que, em outro tempo , a f izeram cair. 

18 — Qual a direção pessoal que devemos 
adotar para vencer os dissabores do lar infeliz? 



46 W. V I E I R A - F . C. X A V I E R 

Daí, o imposit ivo de evitar-se o d ivórc io , 
tanto quanto possível , e c ombater o abor to e o 
suicídio c o m todos os recursos de raciocínio e 
esclarecimento de que possamos dispor. 

O divórc io adia o resgate. 
O abor to compl ica o destino. 
O suicídio agrava todos os sofr imentos . 

Q U E S T I O N Á R I O 

1 — Compreendendo-se que muitos casamentos resultara em 
uniões infelizes e, às vezes, até mesmo profundamente antipáticas, 
induzindo os cônjuges ao divórcio, como interpretar a fase de atra
ção recíproca, repleta de alegria e esperança, que caracterizou o 
namoro e o noivado? 2 — Como interpretar as contrariedades e 
desgostos domésticos? 3 — De modo geral, quem é, nas leis do 
destino, o marido faltoso? 4 — E a esposa desequilibrada? 5 — 
Quem são os filhos-problemas? 6 — Qual a função essencial do lar 
e da família? 7 — Como é encarado o divórcio nos planos supe
riores do espírito? 8 — Existem casos francamente insoivíveis nos 
casamentos desventurados; não será o divórcio o mal menor para 
evitar maiores males? 9 — Por mais ríspidas se façam as lutas, 
no casamento, é melhor permanecer dentro delas? 10 — Quais 
são as piores conseqüências das ligações carnais desditosas, além 
daquelas que se apresentam nos sofrimentos das frustrações ou 
lesões emotivas? 11 — Como é interpretado o aborto nos planos 
superiores da Vida Espiritual? 12 — Quais os resultados imediatos 
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<lo aborto para as mães e pais que o praticam? 13 — O aborto 
oferece conseqüências dolorosas especiais para as mães? 14 — E 
para os pais? 15 — As criaturas que se suicidam, em razão das 
desilusões encontradas nas ligações afetivas, agravam os sofrimen-
los de outrem, além dos sofrimentos que elas próprias encontram? 
I<> — Os casos de suicídio nas uniões carnais infelizes agravam 
provas em casamentos futuros? 17 — Que fazer para extinguir os 
inales evidentes das ligações afetivas, inconsideradas e desditosas? 
IH — Qual a direção pessoal que devemos adotar para vencer os 
dissabores do lar infeliz? 



V 

O B S E S S Ã O 



1 — Exis te relação entre obsessão e c o r 
rentes menta is? 

Quem se refere à obsessão há de reportar-
-se, necessariamente, às correntes mentais . O 
pensamento é a base de tudo. 

2 — T o d o s t emos desafetos do pretér i to? 

Inegável que todos carreamos ainda, do pre-
lérito a o presente, enorme carga de desafetos . 

3 — Qual a nossa pos ição , depois de de 
sencarnados, quando não s o m o s integralmente 
bons, nem integralmente m a u s ? 

Quando desencarnados, em condições rela-
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t ivamente felizes, guardadas as justas exceções , 
s omos equiparados a devedores em refazimento, 
habil itando-nos, pelo trabalho e pelo estudo, ao 
prosseguimento d o resgate dos compromissos 
de retaguarda. 

4 — Onde somos defrontados c o m mais 
freqüência pelos desafetos d o passado , na Ter 
ra ou no Plano Espir i tual? 

É compreensível que se ja na esfera f ís ica 
que mais direta e freqüentemente nos abordem 
aqueles m e s m o s espíritos a q u e m fer imos ou 
c o m quem nos acumpl ic iamos na delinqüência. 

5 — C o m o poder íamos classif icar aqueles 
que em outras existências nos f o r a m inimigos 
ou de quem f o m o s adversários e que, no presen
te, desempenham, na base da pro f i ssão o u da 
famíl ia, o pape ! de nossos companheiros e de 
nossos parentes? 

São eles as testemunhas de nosso aperfei 
çoamento , exper imentando-nos as energias m o 
rais, quando não lhes supor tamos o permanente 
convívio , p o r f o r ça das provas regenerativas 
que trazemos ao renascer. A c o m p a n h a m - n o s p o r 
instrumentos do progresso a que aspiramos , v i -
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giam-nos as realizações e pol ic iam-nos os i m 
pulsos. 

6 — Quando estaremos realmente em paz 
com todos aqueles que ainda são para nós aver 
sões naturais ou pessoas di f íceis? 

U m dia, chegaremos a agradecer- lhes a c o 
laboração, imitando o aluno que, incomodado na 
escola, se rejubila, mais tarde, por haver passa
do sob as atenções do pro fessor exigente. 

7 — C o m o se t rans fo rmam os nossos ad 
versários do p a s s a d o ? 

N o s processos da obsessão , urge reconhe
cer que os nossos opositores o u adversários se 
transformam para o bem, à medida que, de 
nossa parte, nos t rans fo rmamos para melhor. 

g _ A s sessões de desobsessão têm va lo r ? 
Em que cond ições? 

T o d a recomendação verbal e t o d o entendi
mento pela palavra, através das sessões de de 
sobsessão, se reveste de pro fundo valor , m a s 
somente quando autenticados pelo nosso es 
torço de reabil itação íntima, sem a qual todas 
as frases enternecedoras passarão , infrutí fe-
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ras, qual música emoc ionante sobre a vasa do 
charco . 

9 — E m que tempo e s i tuação nos p o d e m 
atingir os f enômenos deprimentes da obsessão? 

Salientando-se que o pensamento é alavan
ca de l igação, para o b e m o u para o mal, é mui 
t o fáci l perceber que os f enômenos deprimentes 
da obsessão podem atingir-nos, em qualquer 
condição e e m qualquer tempo . 

10 — Ê preciso que o obsidiado observe a 
própr ia v ida mental para contr ibuir p a r a as 
próprias me lhoras? 

A s correntes mentais são tão evidentes 
quanto as correntes elétricas, expressando p o 
tenciais de energias para realizações que nos 
expr imem direção, propós i to ou vontade, se ja 
para o mal ou para o bem. 

11 — Qual o panei d o dese jo , da palavra, 
da atividade e d a ação no f enômeno obsess ivo? 

Cada u m de nós é u m acumulador p o r si, 
retendo as f o r ç a s construt ivas o u destrut ivas 
que geramos . Dese jo , palavra, atitude e a ç ã o 
representam eletroímãs, através dos quais atrai -

L E I S D E A M O R 55 

m o s f o r ças iguais àquelas que exter ior izamos, 
no r u m o dos semelhantes. 

12 — Quais as conseqüências para q u e m 
se detém e m qualquer aspecto d o m a l ? 

Deter-nos, e m qualquer aspecto do mal , 
é aumentar- lhe a influência, sobre nós e sobre 
os outros . 

13 — Qual a relação entre as mani festa
ções do sentimento avi ltado e os desequil íbrios 
da personal idade? 

Todas as mani festações de sentimento avil 
tado, quais se jam a calúnia e a maledicência, a 
cólera e o c iúme, a censura e o sarcasmo, a in
temperança e a l icenciosidade, estabelecem a 
comunicação espontânea c o m o s poderes que o s 
representam, n o s c írculos inferiores da nature 
za, cr iando distonias e enfermidades, e m que se 
levantam fob ias e f ixações , desequil íbrios e psi
coses , a evoluírem para a alienação mental de
clarada. 

14 — O que nos acontece mora lmente 
quando emit imos u m pensamento? 

Emit indo u m pensamento , c o l o camos u m 
agente energét ico e m c irculação, n o organ ismo 
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da vida, — agente esse que retornará fata lmen
te a nós , acresc ido d o b e m o u d o mal de que o 
revest imos. 

15 — Qual a relação entre os nossos p o n 
tos vulneráveis e o re torno d o mal que pra 
t i c a m o s ? 

Compreendendo-se que cada u m de nós p o s 
sui pontos vulneráveis, n o estado evolut ivo de 
f ic itário e m que ainda nos encontramos , t oda 
vez que o mal se nos assoc ie a essa o u àquela 
idéia, teremos o mal de vo l ta a nós mesmos , 
agravando-se doenças e fraquezas, obsessões e 
paixões . 

16 — O que recebemos d o s o u t r o s ? 

Ass imi lamos dos outros o que damos de 
nós . 

17 — Que imagens reflete o espelho d a 
m e n t e ? 

A mente pode ser comparada a espelho v ivo , 
que reflete as imagens que procura . 

18 — Qual o nexo existente entre a obses 
são e o s interesses da c r ia tura? 

A obsessão, em qualquer t ipo pelo qual se 
expresse, está fundamente vinculada aos p r o -
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cessos mentais em que se base iam os interesses 
da criatura. 

19 — A s companhias têm influência na 
obsessão? 

Assevera o Cr is to : — «Busca e acharás» . 
Encontraremos , sim, os companheiros que 

buscamos. 

20 — Qual a solução mais simples ao p r o 
blema da obsessão? 

Consagremo-nos à construção do bem de 
lodos, cada dia e cada hora , porquanto cami 
nhar entre espíritos nobres o u desequil ibrados, 
se jam eles encarnados ou desencarnados, será 
sempre questão de escolha e sintonia. 

Q U E S T I O N A R I O 

1 — Existe relação entre obsessão e correntes mentais? 2 — 
Todos temos desafetos do pretérito? 3 — Qual a nossa posição, 
d<'|)ois de desencarnados, quando não somos integralmente bons, 
lUm integralmente maus? 4 — Onde somos defrontados com mais 
freqüência pelos desafetos do passado, na Terra ou no Plano Espi-
Fltlial? 5 — Como poderíamos classificar aqueles que em outras 
existências nos foram inimigos ou de quem fomos adversários e 
que, no presente, desempenham, na base da profissão ou da fa
mília, o papel cie nossos companheiros e de nossos parentes? 6 — 
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Quando estaremos realmente em paz com todos aqueles que ainda 
são para nós aversões naturais ou pessoas difíceis? 7 — Como se 
transformam os nossos adversários do passado? 8 — As sessões 
de desobsessão têm valor? Em que condições? 9 — Em que tem
po e situação nos podem atingir os fenômenos deprimentes da ob
sessão? 10 — Ê preciso que o obsidiado observe a própria vida 
mental para contribuir para as próprias melhoras? 11 —• Qual o 
papel do desejo, da palavra, da atividade e da ação no fenômeno 
obsessivo? 12 — Quais as conseqüências para quem se detém em 
qualquer aspecto do mal? 13 — Qual a relação entre as manifes
tações do sentimento aviltado o os desequilíbrios da personalidade? 
14 — O que nos acontece moralmente quando emitimos um pen
samento? 15 — Qual a. relação entre os nossos pontos vulneráveis 
e o retorno do mal que praticamos? 16 — O que recebemos dos 
outros? 17 — Que imagens reflete o espelho da mente? 18 — Qual 
o nexo existente entre a obsessão e os interesses da criatura? 19 
— As companhias têm influência na obsessão? 20 — Qual a solu
ção mais simples ao problema da obsessão? 

V I 

C O N S E Q Ü Ê N C I A S DO PASSADO 



1 — C o m o podemos compreender os resul
tados de nossas existências anteriores? 

Para compreender os resultados das ex is 
tências anteriores, basta que o h o m e m observe 
as próprias tendências, oportunidades, lutas e 
provas . 

2 — C o m o entender, na essência, as dívi
das ou vantagens que trazemos de existências 
passadas? 

Estudos que e fetuamos corretamente, ainda 
que terminados há longo tempo, asseguram-nos 
títulos prof issionais respeitáveis. Faltas prat i 
cadas de ixam azeda sucata de dores na c o n s -
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ciência, pedindo reparação. Se plantamos pre 
c iosa árvore , desde muito , é natural venhamos 
a surpreendê-la, carregada de utilidades e f ru 
tos para os outros e para nós . Se nos empenha
m o s n u m débito , é jus to suportemos a preo 
cupação de pagar . 

3 — Qual a l ição que as horas nos en
sinam? 

Meditemos a simples l ição das horas . 
Comumente , durante a noite, o h o m e m re

pousa e d o r m e ; em sobrevindo a manhã, desper
ta e levanta-se c o m os bens o u c o m os males 
que ha ja procurado para si mesmo , no trans
curso da véspera. 

Ass im, a v ida e a morte , na lei da reencar
nação que rege o destino. 

4 — Qual a s i tuação mora l da alma no tú 
mulo e no b e r ç o ? 

N o túmulo , a alma, ainda vinculada ao c res 
c imento evolut ivo , entra na posse das alegrias 
e das dores que a m o n t o o u sobre a própria ca 
b e ç a ; no berço , acorda e re toma o arado da ex 
periência, nos créditos que lhe cabe desenvolver 
e nos débitos que está compel ida a resgatar . 
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5 — E m síntese, onde permanece, espiri
tualmente, a criatura reencarnada? 

Cada cr iatura reencarnada permanece nas 
derivantes de tudo o que f êz cons igo e c o m o 
próx imo . 

6 — Qual a explicação lógica das enfermi
dades congênitas? 

Os grandes delitos operam na a lma estados 
indefiníveis de angúst ia e choque , daí nascendo 
a expl icação lóg ica das enfermidades congênitas , 
às vezes inabordáveis a qualquer t ratamento . 

7 — O que ocorre aos suicidas nas vidas 
ulteriores? 

Suicidas que es touraram o crânio ou que 
se entregaram a enforcamento , depois de p r o 
longados suplícios, nas regiões purgatór ias , f re 
qüentemente, após diversos tentames f rustros 
de renascimento, readquirem o c o rpo de carne , 
mas t ranspor tam nele as deficiências d o c o r p o 
espiritual, c u j a harmonia desa justaram. Nessa 
fase, ex ibem cérebros retardados o u molést ias 
nervosas obscuras . 

8 — E aos protagonistas de tragédias pas
sionais? 
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Protagonistas de tragédias passionais, v i o 
lentas e obscuras , cr iminosos de guerra, apro 
veitadores de lutas civis, que m a n e j a m a desor 
dem para acobertar interesses escusos , explora
dores do so fr imento humano , caluniadores, e m 
preiteiros d o abor to e da devassidão e mal fe i to 
res outros , que a just iça do mundo não conse 
guiu cadastrar , vo l tam à reencarnação e m tri 
bulações compatíveis c o m os débitos que assu
m i r a m e, muitas vezes, junto das próprias vít i 
mas , sob o m e s m o teto , marcados por idênticos 
laços consanguíneos , to lerando-se mutuamente , 
até a so lução dos enigmas que cr iaram contra 
si mesmos , atentos ao reequilíbrio de que se 
vêem necess i tados ; ou so f rem a pena do resga
te preciso em desastres do lorosos , integrando 
os quadros inquietantes dos acidentes e m que 
se desdobra o resgate do espírito reencarnado, 
se ja nos transes individuais ou nas provações 
colet ivas. 

9 — E aos cúmplices de erros e enganos? 

A s grandes dif iculdades não caem exclusi
vamente sobre os suicidas e homic idas comuns . 
Quantos se f izeram instrumentos diretos ou in
diretos das resoluções infelizes que ado taram 
são impelidos a recebê-los nos própr ios braços , 
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ofertando-lhes o recinto domést i co p o r of ic ina 
de regeneração. 

10 — O que ©corre àqueles que p r o v o c a 
r a m o suicídio de a l guém? 

Se levianamente p r o v o c a m o s o suicídio de 
alguém, é possível que tenhamos esse m e s m o 
alguém, muito breve, na condição de u m f i lho-
-problema ou de u m famil iar padecente, requisi-
1 ando-nos auxílio, na medida das responsabi
lidades que assumimos , na falência a que se 
arro jou . 

11 — Que acontece aos que impelem o p r ó 
ximo à falência m o r a l ? 

Se insti lamos v ic iação e cr iminalidade e m 
companheiros d o caminho, asfixiando-lhes as 
melhores esperanças na desencarnação prema
tura, é certo que se corpor i f i carão , de novo , na 
Terra, ao nosso lado, a f im de que lhes preste
mos concurso imprescindível à reeducação, na 
pauta dos compromissos a que nos enredamos, 
n o precipitá-los nos enganos terríveis de que 
In iscam desvencilhar-se, abat idos e desditosos. 

Nas mesmas c ircunstâncias, carreamos e m 
ii us, enraizados nas f o r ças pro fundas da mente, 
OH bens ou os males que cult ivamos. 
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12 — E o que ocorre aos desencarnados 
que malbarataram os tesouros da emoção e da 
idéia? 

Quando desencarnados, não fug imos à 
regra . 

Se malbaratamos os tesouros das e m o ç õ e s 
e dos pensamentos na Terra , deambulamos nas 
esferas espirituais p o r doentes da alma, que a 
perturbação ensandece, f adados a reaparecer no 
plano carnal c o m as enfermidades conseqüen
tes, a se entranharem, nos tecidos orgânicos , 
que nos c o m p õ e m a vest imenta f ísica. 

13 — E àqueles que se entregam aos dese
quilíbrios do sexo? 

Nessas condições , o porv i r esboça-se , nebu
loso, apontando-nos graves l ições de refazimen
to e resgate . 

Se abraçamos desequilíbrios de sexo , agra 
vados c o m padecimentos alheios por nossa con 
ta, agüentamos inibições genésicas, muitas ve
zes, c o m o cansaço precoce e a distrof ia m u s 
cular, a epilepsia ou o câncer, de permeio . 

14 — E àqueles que perpetram crimes? 

Se perpetramos cr imes na pessoa d o s se -
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melhantes, eis-nos à frente de muti lações do lo 
rosas . 

15 — E àqueles que se entregam às extra
vagâncias da mesa? 

Se nos entregamos a extravagâncias da 
mesa, a r camos c o m ulcerações e gastralgias que 
persistem tanto tempo quanto se nos perdurem 
as alterações d o veículo espiritual. 

16 — E àqueles que se afeiçoam ao alcoo
lismo? 

Se nos a fe i çoávamos ao alcool ismo o u ao 
abuso de entorpecente, s o m o s induzidos à l ou 
cura ou à idiotia. 

17 — E àqueles que se empenham em de
litos de maledicência e calúnia? 

Se nos empenhamos e m delitos de maledi
cência e calúnia, atravessamos vastos per íodos 
de surdez o u mudez, precedidas o u seguidas p o r 
distonias correlatas. 

18 — A s conseqüências de nossos erros se 
verificam apenas na forma de doenças comuns? 

E, além de todas essas desarmonias, é pre 
ciso contar c o m as probabil idades da obsessão , 
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porquanto , cada vez que o fendemos aos que n o s 
part i lham a marcha , atra imos , e m prejuízo p r ó 
prio , as v ibrações de revolta o u desespero da
queles que se categor izam p o r vít imas de n o s 
sas ações impensadas. 

19 — Qual deve ser a nossa atitude peran
te as p r o v a s d a v i d a ? 

Diante das provas inquietantes que se de 
m o r a m conosco , aprendamos a refletir, para au
xil iar, melhorar , amparar e servir aqueles que 
nos cercam. 

20 — Quais as relações entre o presente, o 
passado e o f u t u r o ? 

T o d o s es tamos n o presente, c o m o ense jo 
de construir o futuro , m a s envolv idos nas c o n 
seqüências d o passado que nos é própr io . I sso 
porque tudo aquilo que a cr iatura semeie, isso 
m e s m o colherá. 

Q U E S T I O N Á R I O 

1 — Como podemos compreender os resultados de nossas exis
tências anteriores? 2 — Como entender, na essência, as dívidas 
ou vantagens que trazsmos de existências passadas? 3 — Qual a 
lição que as horas nos ensinam? 4 — Qual a situação moral da 
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alma no túmulo e no berço? 5 — Em síntese, onde permanece, 
espiritualmente, a criatura reencarnada? 6 — Qual a explicação 
lógica das enfermidades congênitas? 7 — O que ocorro aos suici
das nas vidas ulteriores? 8 — E aos protagonistas de tragédias 
passionais? 9 — E aos cúmplices de erros e enganos? 10 — O 
que ocorre àqueles que provocaram o suicídio de alguém? 11 — 
Que acontece aos que impelem o próximo à falência moral? 12 — 
E o que ocorre aos desencarnados que malbarataram os tesouros 
da emoção e da idéia? 13 — E àqueles que se entregam aos de
sequilíbrios do sexo? 14 — E àqueles que perpetram crimes? 15 
— E àqueles que se entregam às extravagâncias da mesa? 16 — 
E àqueles que se afeiçoam ao alcoolismo? 17 — E àqueles que se 
empenham em delitos de maledicência e calúnia? 18 — As con
seqüências de nossos erros se verificam apenas na forma de doen
ças comuns? 19 — Qual deve ser a nossa atitude perante as pro
vas da vida? 20 — Quais as relações entre o presente, o passado 
e o futuro? 



V I I 

, T R A T A M E N T O D A S DOENÇAS 1 

O ESPIRITISMO 



1 — O Espir i t ismo pode contribuir para o 
t ratamento das doenças? 

A Doutr ina Espírita, expressando o Cris
t ianismo Rediv ivo , não apenas descort ina os pa
noramas radiantes da imortalidade, ante o gran
de futuro , mas é igualmente luz para o homem, 
a clarear-lhe o caminho ; desse m o d o , desempe
nha função específ ica no tratamento das doen
ças que fust igam a Humanidade, por ensinar a 
medicina da alma, e m bases no amor constru 
t ivo e reedif icante. 

Nas tri lhas da experiência terrestre, real
mente, a cada trecho, surpreendemos desequilí-
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brios , a se expr imirem por enfermidades indivi
duais e coletivas. 

2 — Existe uma patologia da alma? 

Mágoas , ressentimentos, desesperos, atr i tos 
e irritações entretecem crises do pensamento , 
estabelecendo lesões mentais que culminam em 
processos pato lóg icos , no c o rpo e na alma, quan
d o não se convertem, de pronto , em pábulo da 
loucura ou em sombra da morte . 

3 — Por que acontece assim? 

Isso acontece porque milhões de cr iaturas, 
repostas no lar, recapitulam amargosas e g r a 
ves experiências, junto daqueles que atormenta
r a m outrora ou que outrora lhes f o r a m impla
cáveis v e r d u g o s ; metamor foseados em c o m p a 
nheiros que, às vezes, t razem o nome de pais e 
f iguram-se adversários intransigentes ; respon
d e m por f i lhos e mais se assemelham a duros 
algozes dos corações a fetuosos que lhes deram 
o tesouro d o b e r ç o ; car regam a cert idão de es 
posos e parecem forçados , em algema dupla na 
pedreira d o so f r imento ; fazem-se conhec idos 
p o r titulares da parentela e exibem-se, à fe ição 
de carrascos tranqüilos . 
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4 — Como classificar o reduto doméstico, 
onde se reúnem s o b os mesmos interesses e sob 
o mesmo sangue os inimigos de existências pas
sadas? 

D o ponto de vista mental , os adversár ios d o 
pretérito , reencarnados n o presente, expandem 
entre si tamanha carga v ibratór ia de crueldade 
e rebeldia, que t rans f iguram o ninho famil iar 
e m furna, minada p o r miríades d e raios destru
t ivos de azedume e aversão . 

5 — Qual o papel dos princípios espíritas 
diante dos conflitos familiares? 

Diante desses conf l i tos , surgem os princí 
p ios espíritas p o r medicação providencial . 

6 — Qual o ponto fundamental do socorro 
espírita nos males de origem doméstica? 

Evidenc iando a reencarnação , des tacam o 
imposit ivo da tolerância mútua, p o r terapêuti 
ca espiritual imediata, a f i m de que o s pontos 
nevrálg icos d o indivíduo o u d o g r u p o se jam de
f init ivamente sanados . 

7 — Como classifica a Doutrina Espírita 
as pessoas difíceis da convivência ou da consan
güinidade? 
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Proc lamando o entendimento f raterno por 
medida inalienável, perante os a justes precisos , 
ca ta logam os i rmãos transviados na f icha dos 
en fermos carecentes de c o m p a i x ã o e socorro . 

8 — C o m o func ionam o s ensinamentos 
espíritas na cura dos males que infel icitam as 
cr iaturas h u m a n a s ? 

Despertando a mente para a necessidade d o 
trabalho e d o estudo espontâneo, preparam a 
criatura, em qualquer s ituação, para a obra d o 
aper fe içoamento própr io e desvelando a cont i 
nuidade da vida, para lá da morte , patenteiam 
ao racioc ínio de cada u m que a individualidade 
não encontrará, além-túmulo, qualquer prerro 
gat iva e s im a fel ic idade o u o infortúnio que 
construiu para si mesma, através daquilo que 
fêz aos semelhantes. 

9 — A car idade pode auxil iar nas curas 
dos males h u m a n o s ? 

Fáci l veri f icar, assim, que a Doutr ina E s 
pírita encerra a f i losof ia d o pensamento reto , 
p o r agente preservat ivo da saúde moral , e c on 
substancia a rel igião natural d o bem, cu jas 
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manifestações def inem a caridade p o r terapêu
tica de alívio e correção de todos os males que 
af l igem a existência. 

10 — E m que fórmulas essenciais se ba 
seia a terapêutica espír i ta? 

C o m os ensinamentos espíritas aprendemos 
que os atos de bondade, ainda os mais apagados 
e pequeninos, são plantações cie alegrias eternas 
e que o perdão incondicional das o fensas é a f ó r 
mula santif icante para supressão da dor e reno
v a ç ã o do destino. 

11 —- Quais s ã o os medicamentos do e s 
p í r i to? 

N a s atividades espíritas, co lherás d o m a g 
net ismo subl imado benefícios imediatos , se ja no 
c l ima d o passe, s o b o influxo da o ração , o u no 
culto s istemático d o Evange lho no lar, p o r in
termédio dos quais, benfeitores e a m i g o s desen
carnados te reequil ibram as f o r ç a s mentais , 
através da inspiração elevada, apaziguando-te 
os pensamentos , o u se valem de recursos mediú
nicos esparsos n o ambiente, a f i m de te propi 
c iarem socor ro à a lma aflita o u às células o r g â 
nicas fat igadas . 
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Se abraçaste , pois , a Doutr ina Espírita, per-
lustra-lhe os ensinos e compreenderás que a hu
mildade e a benevolência, o serviço e a abne
gação , a paciência e a esperança, a sol idarieda
de e o o t imismo são medicamentos do espírito, 
t rans formando lutas em lições e dif iculdades 
e m bênçãos , porque no fundo de cada esclare
c imento e de cada mensagem consoladora, que 
lhe f luem da inspiração, ouvirás a palavra d o 
Cr i s to : « A m a i - v o s uns aos outros c o m o eu vos 
amei » . 

Q U E S T I O N Á R I O 

1 — O Espiritismo potle contribuir para o tratamento das doen
ças? 2 — Existe uma patologia da alma? 3 — Por que acontece 
assim? 4 — Como classificar o reduto doméstico, onde se reúnem 
sob os mesmos interesses e sob o mesmo sangue os inimigos de 
existências passadas? 5 — Qual o papel dos princípios espíritas 
diante dos conflitos familiares? 6 — Qual o ponto fundamental do 
socorro espírita nos males de origem doméstica? 7 — Como clas
sifica a Doutrina Espírita as pessoas difíceis da convivência ou 
da consangüinidade? 8 — Como funcionam os ensinamentos espí-
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ritas na cura dos males que infelicitam as criaturas humanas? 9 
_ A caridade pode auxiliar nas curas dos males humanos? 10 -
Em que fórmulas essenciais se baseia a terapêutica espírita? 11 
— Quais são os medicamentos do espírito? 



VII I 

R E D E N Ç Ã O 



1 — Quando redimirás espiritualmente a ti 
mesmo? 

Redimirás a ti mesmo , quando compreen
deres, conscientemente, ao preço de teu própr io 
raciocínio , que todos os so fr imentos decor rem 
das leis de a m o r que governam a vida. Para 
isso, é indispensável compreendas que todos es 
tamos subordinados ao princípio inelutável da 
reencarnação e que nos reencarnaremos, na 
Terra ou em outros mundos , tantas vezes quan
tas se f izerem necessárias, para que se nos edi
f ique o aper fe içoamento espiritual, se ja diante 
dos imperativos da evolução, que nos t r a ç a m 
inevitáveis labores educat ivos , ou à frente dos 
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encargos expiatór ios que nos apontam graves 
tarefas de recapitulação e corr igenda, para o 
e x p u r g o da consciência culpada. 

2 — Bastará apenas so frer para que con 
s igas resgatar o s compromissos adquir idos nas 
existências passadas? 

Tens o c o ração aberto em fer idas pro fun
das, m a s isso não bas ta ; é prec iso transubstan
ciar as próprias dores em esperanças e ensina
mentos . 

3 — Apenas chorar para que se realize o 
e x p u r g o d o c o r a ç ã o ? 

Trazes o semblante lavado de lágr imas, n o 
entanto, o desespero e a incon formação desman
cham-se igualmente e m pranto a m a r g o ; para 
expurgar o mundo ínt imo é mister valer-se da 
p r o v a ç ã o c o m o recurso de trabalho, para con 
verter a tr ibulação e m alegria e a dif iculdade 
e m l ição. 

4 — A p e n a s bendizer as m ã o s que te 
f e r e m ? 

Golpeiam-te a a lma e bendizes as m ã o s que 
te ferem. Imperioso , porém, te dediques a fazer 
a lgo a f i m de que se renovem para o entendi-
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mento e prát ica d o bem, sob a inspiração de teus 
bons exemplos . 

5 — Apenas acreditar na verdade, sofren
do o escárnio dos que a r e cusam? 

Dizes a verdade e riem de t i ; muitas vezes, 
só porque isso aconteça, julgas-te dispensado de 
trabalhar pela expansão de novas luzes, quando 
a verdade rec lama cont inuismo de abnegação 
para que triunfe a benefíc io de todos . 

6 — Ou apenas recolher pedras de ingra
t idão? 

Recolheste pedras de ingrat idão por péta
las de car inho e isso acontece a muitos . Multi
dões respiram nesse câmbio estranho de pade
c imentos morais , prefer indo acomodar -se à h ip 
nose da queixa. A ingrat idão é sempre resulta
do da ignorância e para que a ingrat idão alheia 
produza bênçãos redentoras, em nós , é necessá
rio prosseguir plantando entendimento e f rater 
nidade na terra seca da incompreensão , de que 
muitos outros j á desertaram. 

7 — P a r a que te purif iques, será sufic ien
te acomodares - te à tristeza e à soledade, porque 
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te rec lamem serviço demasiado à felicidade dos 
o u t r o s ? 

Exigem-te o m á x i m o na construção da f e 
licidade dos outros , sem que te se ja concedido 
o mínimo na preservação da própria segurança. 
N ã o alegues fraqueza em tais c ircunstâncias, 
porque, em apoio de nosso burüamento , urge 
sustentar atividades e encargos de sacri f íc io . 

8 — A i n d a para isso será suficiente que 
padeças o assédio da in júr ia? 

Caluniaram-te, no entanto, só pelo fa to de 
seres apontado pelo dedo da injúria, isso não 
adianta ao aperfe içoamento espiritual. Impre 
terível usar c ompa ixão e bondade, à frente da
queles que nos perseguem. 

9 — Para que obtenhas quitação , ante o 
pretérito culposo , bastará experimentares agru
ras e provações , no reduto domést ico , de ânimo 
s istematicamente recolhido à r ixa e ao m a u 
h u m o r ? 

Toleras no lar o cárcere dos própr ios s o 
nhos , entretanto, é útil recordar que vastas f i 
leiras de cr iaturas se encontram na mesma si
tuação , agravando padecimentos e lutas pelo 
abandono das responsabil idades que lhes c o m -
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petem. A regeneração pela qual ansiamos espe
ra p o r nossa fidelidade aos compromissos assu
midos , c o m a nossa disposição de arquivar pla
nos de ventura para quando a sabedoria nos 
proc lame a l ibertação. 

10 — A f im de que te aperfeiçoes , chegará 
viver sempre sob inquietações af l i t ivas? 

Vergas - te sob o fardo de inquietações opres 
sivas, contudo , para que essas inquietações nos 
s irvam ao reajuste da alma, cabe-nos a obr iga 
ção de transformá-las em testemunhos de f é e 
serviço ao próx imo . 

11 — E m f a v o r do apr imoramento própr io , 
será suficiente arrependeres-te dos erros e fa l 
tas comet idos? 

Acresce notar que o reconhecimento dos 
próprios erros , perpetrados nesse ou naquele 
setor da existência, é o pr imeiro passo da rea
bil itação, mas esse c o m e ç o é empreendimento 
nulo, se não reso lvemos corr ig ir -nos c o m humil 
dade e paciência, na execução dos deveres que 
a vida nos recomenda. 

12 — É lícito contares c o m o auxíl io d o s 
espíritos superiores, — grandes miss ionários da 
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evolução moral na Terra, — para que te apoies 
no trabalho da própria regeneração? 

Sim, vezes inúmeras, costumas refletir nas 
grandes façanhas dos espíritos va lorosos que 
t rans fo rmaram a T e r r a . . . Aco lheram-se à f i 
losof ia e c r iaram novas f o rmas de pensamento ; 
abraçaram a ciência e exalçaram o p rogresso ; 
e levaram-se na cultura e engrandeceram a ar te ; 
ag igantaram-se no trabalho e aper fe i çoaram a 
v ida ; entretanto, reencarnaram-se entre os h o 
mens, lavrando o solo, mecanizando atividades, 
buri lando palavras, renovando costumes , apri 
m o r a n d o leis, desbravando c a m i n h o s . . . T o d o s 
eles, cada qual a seu m o d o , entregaram-te as 
chaves da evolução , melhorando a v ida p o r f o 
ra. N o íntimo, porém, se ja nas horas tranqüilas 
da existência ou nas crises de af l ição que te su
pliciam a alma, é f o r ç o s o te lembres que a re 
denção verdadeira nasce dentro de ti. 

Q U E S T I O N Á R I O 

1 — Quando redimirás espiritualmente a ti mesmo? 2 — Bas
tará apenas sofrer para que consigas resgatar os compromissos 
adquiridos nas existências passadas? 3 —• Apenas chorar para que 
se realize o expurgo do coração? 4 — Apenas bendizer as mãos 
que te ferem? 5 — Apenas acreditar na verdade, sofrendo o escâr-
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nio dos que a recusam? 6 — Ou apenas recolher pedras de ingra
tidão? 7 — Para que te purifiques, será suficiente acomodares-te à 
tristeza e à soledade, porque te reclamem serviço demasiado à 
felicidade dos outros? 8 — Ainda para isso será suficiente que pa
deças o assédio da injúria? 9 — Para que obtenhas quitação, ante 
o pretérito culposo, bastará experimentares agruras e provações, 
no reduto doméstico, de ânimo sistematicamente recolhido à rixa 
e ao mau humor? 10 — A fim de que te aperfeiçoes, chegará viver 
sempre sob inquietações aflitivas? 11 — Em favor do aprimora
mento próprio será suficiente arrependeres-te dos erros e faltas 
cometidos? 12 — É lícito contares com o auxílio dos espíritos su
periores, — grandes missionários da evolução moral na Terra, — 
para que te apoies no trabalho da própria regeneração? 
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